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Curso: Construção Social da Pessoa - Família e Identidade (MNA 817)  

Professor: Luiz Fernando Dias Duarte 

Período: 1o semestre de 2012 

N° de Créditos: 04 (quatro), 45 horas, 15 sessões 

Horário: 2º feira, de 13:00 às 16:00h 

Local: Sala Lygia Sigaud  

 
 

Ementa: Trata-se de ensejar a reflexão sobre o fenômeno da família, à luz da 

comparação etnográfica e histórica, com ênfase em suas implicações para a 

construção das identidades pessoais, sobretudo na cultura ocidental. O fenômeno 

da “individualização” do sujeito será examinado pelo ângulo das alterações do 

formato e ideologia da “família” a partir do século XVIII. Uma atenção especial 

será dada às condições do entranhamento das identidades, seu caráter 

transpessoal, na trama familiar, no sentido das gerações, das fratrias, das alianças 

e da descendência.  

 

I A construção da família moderna 

 

1a. sessão: 

Foucault, Michel 1979. A política da saúde no Século XVIII. In Microfísica do Poder 

Rio de Janeiro: Graal. 

Duarte, Luiz F. D. 1995. Horizontes do Indivíduo e da Ética no Crepúsculo da Família. 

In I. Ribeiro & A. C. T. Ribeiro (Eds.), Família e Sociedade Brasileira: Desafios 

nos Processos Contemporâneos . São Paulo: Loyola. 

 

2a. sessão: 

Foucault, Michel 1977. História da Sexualidade I. A vontade de saber. Rio de Janeiro: 

Graal.  

Ariès, Philippe 1978. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: 

Zahar.[cap.3]  

Ingold, Tim 2007.  Lines. A brief history. London & New York: Routledge [Cap.4 – 

The Genealogical Line]  

 

3a. sessão: 

Donzelot, Jacques 1980. A Polícia das Famílias. Rio de Janeiro: Graal.[caps. I, II, III]  

Durkheim, Emile 1975 [1921]. La famille conjugale. In Textes III, Durkheim, E. Paris: 

Minuit   
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Carsten, Janet 2000. Introduction: cultures of relatedness. In Carsten, Janet (org.) 

Cultures of Relatedness. New approaches to the study of kinship. Cambridge 

University Press  

 

II O parentesco na teoria antropológica 

 

4a. sessão:  

Dumont, Louis 1971. Introduction à deux théories d’anthropologie sociale. Groupes de 

filiation et alliance de mariage. Paris: Mouton [a marcar]  

Lévi-Strauss, Claude 1983 [1956]. La famille. In Lévi-Strauss, C. Le regard éloigné. 

Paris; Plon (p. 65-92)  

Schneider, David 1972. What is kinship all about? Kinship Studies in the Morgan 

Centennial Year. P. Reining. Washington: 32-63.  

 

5a. sessão:  

Héritier, Françoise 1981. Les lois fondamentales de la parenté. In L’Exercice de la 

Parenté, Paris: Le Seuil 

Viveiros de Castro, Eduardo 2000. Atualização e contra-efetuação  do virtual na 

socialidade amazônica: o processo de parentesco. Ilha. Revista de Antropologia, 

2(1), 5-46.[republicado em Viveiros de Castro, Eduardo 2002. A inconstância da 

alma selvagem - e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. 552 

pp.]  

Gow, Peter 1997. O parentesco como consciência humana: o caso dos Piro. Mana. 

Estudos de Antropologia Social, 3 (2) 39-66  

 

6a. sessão:  

Toren, Cristina 1999. Compassion for one another: constituting kinship as intentionality 

in Fiji. Journal of the Royal Anthropological Institute 5: 265-280.  

Sahlins, Marshall 2011. What kinship is (part one). Journal of the Royal 

Anthropological Institute, Volume 17, Issue 1, pages 2–19, March {on line} 

Sahlins, Marshall 2011. What kinship is (part two). Journal of the Royal 

Anthropological Institute, 17: 227–242. doi: 10.1111/j.1467-9655.2011.01677.x 

{on line} 

 

III A etnografia da família 

 

7a. sessão:  

Singly, François de 2001. La naissance de l'individu individualisé et ses effets sur la vie 

conjugale et familiale. In Être soi parmi les autres. Famille et individualisation, 

org. Singly, François de, pp. 5- 14. Paris: L'Harmattan [2000 O nascimento do 

“indivíduo individualizado” e seus efeitos na vida conjugal e familiar. In Peixoto, 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/jrai.2011.17.issue-1/issuetoc
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C. E., F. de Singly et al. Família e Individualização. Rio de Janeiro, Editora 

FGV].  

Weber, Florence 2006. Lares de cuidado e linhas de sucessão: algumas indicações 

etnográficas na França, hoje. Mana, 12: 479-502  

Fonseca, Claudia 2005. Conexões intergeracionais em famílias acolhedoras: 

considerações sobre tempo e abrigagem. Praia Vermelha. Estudos de Política e 

Teoria Social 13. P. 154-173. 

 

8a. sessão:  

Yanagisako, Sylvia 1979. Patriarchal Desire: Law and Sentiments of Succession in 

Italian Capitalist Families. Elites. Choice, Leadership and Succession. J. de Pina-

Cabral and A. P. d. Lima. New York, Berg: 53-72.  

Medick, Hans & Sabean, Warren D. 1988. Interest and emotion in family and kinship 

studies: a critique of social history and anthropology. In Interest and Emotion. 

Essays on the Study of Family and Kinship. H. S. Medick & W. D. Sabean (orgs.) 

Cambridge/Paris: Cambridge University Press / MSH (9-27)  

Vernier, Bernard 1991. La genèse sociale des sentiments. Aînés et cadets dans l’île 

grecque de Karpathos. Paris: EHESS  [Introd. , caps. 1, 2, 3, 4]  

 

9a. sessão:  

Bourdieu, Pierre 1962. Célibat et condition paysanne. Études Rurales, 5/6 : 32-135.  

Bozon, Michel 2001. Sexualidade, conjugalidade e relações de gênero na época 

contemporânea. Intersecções, 3 (2).  

Figueira, Sérvulo (org.) 1987. Uma nova família? O moderno e o arcaico na família de 

classe média brasileira. Rio de Janeiro: Zahar [artigo de Figueira]  

Pina-Cabral, João de 2003. O Homem na Família. Cinco ensaios de antropologia. 

Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais [Cap. V. A pessoa familiar, p. 119-152]  

 

10a. sessão: 

 Lomnitz, Larissa & Perez-Lizaur, Marisol 1987. A Mexican Elite Family 1820-

1980.Kinship, Class and Culture. New Jersey: Princeton University Press [Pref., 

Introd., 1, 4, 5, 7]  

Abu-Lughod, Lila 1986. Veiled sentiments: honour and poetry in a Bedouin society. 

Berkeley: Univ. of Calif. Press. [ a marcar] 306.089927 A165v 

Salem, Tania 2006. Tensões entre gêneros nas classes populares: uma discussão com o 

paradigma holista. Mana. Estudos da Antropologia Social 12: 419-47  

 

IV A família e a identidade pessoal 

 

11a. sessão:  

Golse, Bernard 1995. Le concept de transgénérationnel , Carnet Psy, n°6.  
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Dumas, Didier  1993.  L’Ange et le Fantôme. Introduction à la Clinique de l’impensé 

genealogique, Minuit, Paris [pp. 17-49]  

Tisseron, Serge 1999. Nos Secrets de Famille. Paris: Ramsay [a marcar] 306.85 T614s 

Le Wita, Béatrix 1991. L'énigme des trois générations. In Jeux de Familles, org. 

Segalen, Martine, pp. 209- 18. Paris: Presses du CNRS  

 

12a. sessão:  

Duarte, Luiz F. D. 2008. Três Famílias. Identidades e Trajetórias Transgeracionais nas 

Classes Populares (em colaboração com Edlaine Gomes). Rio de Janeiro: Editora 

FGV [a marcar] 

Duarte, Luiz F. D. 2011. Geração, Fratria e Gênero: um estudo do mandato 

transgeracional e subjetivação. Trivium. Estudos Interdisciplinares. Ano III, 

Edição I; 1º semestre {on line} 

 

13a. sessão:  

Lins de Barros, Myriam M. 1987. Autoridade e afeto. Avós, filhos e netos na família 

brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 152 pp.  

Coenen-Huther, Josette 1994. La mémoire familiale: un travail de reconstruction du 

passé. Paris: Éditions L'Harmattan  

ou  

Muxel, Anne 1996. Individu et mémoire familiale. Paris: Éditions Nathan. 226 pp.[pp.7-

40] 

Attias-Donfut, Claudine 2000. Rapports de générations. Transferts intrafamiliaux et 

dynamique macrosociale. Revue Française de Sociologie 41: 643-84 

 

14a. sessão:  

Maître, Jacques 1996 L'Orpheline de la Bérésina. Thérèse de Lisieux (1873-1897. Essai 

de psychanalyse socio-historique. Paris: Les Éditions du CERF. [a marcar] 

Maître, Jacques  1996. Les deux soeurs. Genèses, 24, 33-56. 

 

15a. sessão:  

Héritier, Françoise. 1975. Les dogmes ne meurent pas. Autrement 3: 150-162. 

Salem, Tania l989. O casal igualitário: princípios e impasses. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais 9(3): 24-37 

Strathern, Marilyn 1995. Necessidade de pais, necessidade de mães. Estudos 

Feministas, Rio de Janeiro, 3 (2): 303-29 

Barthelemy, Tiphaine 2005. Quand intérêts et sentiments se mêlent: correspondances 

familiales aux XVIII et XIX siècles. Terrain. 45. 

Edwards, Jeanette & Strathern, Marilyn 2000. Including our own. In Carsten, Janet 

(org.) Cultures of Relatedness. New approaches to the study of kinship. 

Cambridge University Press  

 

 


